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EMENTA

Estudos pré-saussureanos. A invenção da Linguística Científica. Estruturalismo norte-americano (Mentalismo e Mecanicismo). Estudos

pós-saussureanos: os Círculos de Praga, Copenhague e Moscou.

I. Objetivos
- Apresentar um panorama geral da "invenção linguística";

- Estudar os conceitos-chave do Curso de Linguística Geral;

- Problematizar o objeto da linguística à luz dos estudos pós-saussureanos;

- Estudar os fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas, incluindo as concepções de língua e linguagem;

- Preparar o aluno para atividades avaliativas, como o ENADE.

II. Programa
1. Linguagem, Língua, Linguística

1.1 Breve história dos estudos linguísticos

1.2 O que é linguagem?

1.3 O que é e o que não é linguística: reflexões introdutórias

1.4 Relações entre gramática e Linguística

1.4.1 preconceito linguístico

1.4 Noções sobre o método histórico-comparativo

2. Linguística como ciência da linguagem

2.1 O projeto epistemológico de Saussure

2.2 Princípios gerais do Curso de Linguística Geral

2.2.1 A ciência linguística: objeto, objetivos e métodos

2.2.1 Postulados básicos do CLG: sincronia e diacronia; língua e fala; signo linguístico; sistema e valor; relações sintagmáticas e

paradigmáticas;

2.3 Níveis de descrição linguística

3. Depois de Saussure: o funcionalismo na Linguística

3.1 As relações entre sistema e função

3.2 O funcionalismo de Praga.

3.2.1 – Roman Jakobson e as funções da linguagem

3.2.1 – Nicolai Troubetzkoy e o domínio da fonologia

4. Depois de Saussure: os formalismos

4.1 o conceito de Formalismo em Linguística

4.2 Bloomfield e o estruturalismo americano

4.3 Chomsky e o gerativismo

III. Metodologia de Ensino
As atividades do curso contemplarão:

> Aulas expositivas e dialogadas;

> Discussão de leituras;

> Seminários com debates em sala;

> Círculos de estudos reflexivos sobre temas e textos relativos à disciplina;

> Trabalhos individuais e em grupo;

> Pesquisa de campo e bibliográfica.

A carga horária total da disciplina destinada à Prática como Componente Curricular (PCC) é de 40h. Esse cômputo compreende o

aprofundamento teórico das propostas de pesquisa/ensino, bem como seu planejamento, elaboração e execução. Dentre as atividades

possíveis, destacamos:

> Levantamento e análise de materiais e livros didáticos, buscando observar a organização dos conteúdos sobre variação linguística e

preconceito linguístico no ensino básico;

> Proposição de métodos de aprendizagem ativa e confecção de materiais de apoio pedagógico visando aplicar o conteúdo teórico da

disciplina no ensino;

> Observação de diferentes dimensões da prática educativa, reflexão, registros e resolução de situações-problema inerentes aos processos

de ensino e aprendizagem presentes em espaços escolares e não escolares, com a possibilidade de utilização de tecnologias de informação.

IV. Formas de Avaliação
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A avaliação será realizada de forma continuada e levará em conta a participação dos acadêmicos em diversas atividades, tais como

avaliações escritas (prova semestral, trabalhos de pesquisa, resenhas de textos), trabalhos individuais e em grupos, apresentações orais,

exercícios de reflexão linguística, realização de projetos de ensino e/ou de pesquisa, elaboração de materiais didáticos. Sua distribuição ao

longo do curso decorrerá como segue:

1º semestre: duas listas de exercícios (3,5 pontos cada) + trabalho em grupo (3 pontos)

2º semestre: duas listas de exercícios (3,5 pontos cada) + trabalho individual (3 pontos)

A avaliação dos trabalhos levará em consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade, o trabalho reflexivo, a

fundamentação das ideias, a correlação de conceitos e inferências, a argumentação e exemplificação e a profundidade dos pontos de vista. A

entrega das atividades deve ser realizada na data prevista pelo professor. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será

considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. 

A nota do semestre será resultado da média simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período, e o valor de

cada atividade será informado pelo professor durante as aulas.

Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação de conteúdo

poderá ocorrer, mediante agendamento, no horário de Atendimento Acadêmico (AA). Já a recuperação da nota, nesta disciplina, se dará da

seguinte forma: listas de exercícios sobre os conteúdos trabalhados em aula.
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APROVAÇÃO

Inspetoria: DELET/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 09

Data: 17/05/2023

Página 3 de 3


